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Introdução

[image: ]


Quantas vezes você já se pegou pensando: “Quem eu sou mesmo?”

Entre cuidar dos filhos, atender demandas no trabalho, ser esposa, filha, amiga, conselheira e mil outras versões de si, muitas mulheres vão, aos poucos, se perdendo de si mesmas. É como se a essência fosse soterrada por camadas de exigências, expectativas e rotinas.

Mas há um chamado sutil — quase silencioso — vindo de dentro: o chamado do reencontro. É sobre isso que vamos falar neste primeiro capítulo: voltar para si, com gentileza, fé e amor.
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Capítulo 1 – O Reencontro com Você Mesma
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Redescobrindo quem você é além dos papéis que o mundo impôs

Você se lembra da última vez em que sentiu que estava inteira? Inteira mesmo: corpo presente, mente conectada ao agora, coração tranquilo e fé em paz? Para muitas mulheres, essa sensação se perdeu entre as exigências da rotina, os papéis que se acumulam, os compromissos inadiáveis e o sentimento constante de não estar fazendo o suficiente. Ser mãe, esposa, filha, profissional, amiga, conselheira, gestora do lar — a lista de papéis é longa. Mas, no meio de todos eles, onde está você? Existe um tipo de cansaço que não se resolve com uma noite bem dormida. Um cansaço que grita por dentro, que não se acalma com um final de semana livre ou uma viagem. É o cansaço da alma, da identidade fragmentada, do afastamento de si. Este capítulo é o convite que talvez você esteja esperando há muito tempo: o chamado para voltar para dentro. Para reencontrar sua essência. Para reconhecer-se, não apenas nas suas funções, mas na sua alma. Para olhar para dentro com ternura e descobrir: você ainda está aí.

O autoencontro não é um evento mágico. É um processo, um caminho. E ele começa com a coragem de pausar. Em um mundo que valoriza o “fazer sem parar”, pausar pode parecer fraqueza. Mas é justamente nessa pausa que escutamos o que realmente importa. Imagine por um momento uma mulher em frente a um espelho quebrado. Cada fragmento reflete um aspecto dela: a profissional competente, a mãe dedicada, a esposa presente, a filha responsável. Mas nenhum pedaço a mostra inteira. Muitos vivem assim — funcionais por fora, despedaçadas por dentro. Você talvez não perceba, mas há uma saudade escondida em seu peito. Saudades de si mesma. Daquela mulher que sonhava com leveza, que sorria com os olhos, que confiava no seu valor antes de ser medida por resultados ou aprovações. Esta saudade não é nostalgia. É um chamado.

Quando nos reencontramos, tudo muda. As decisões ganham clareza. O sim se torna mais verdadeiro. O não, mais respeitoso. O corpo responde com mais saúde. A mente respira. O espírito se fortalece. A fé deixa de ser uma teoria e passa a ser presença. E isso não acontece de forma mística ou distante. Começa com pequenas escolhas diárias. Ana, por exemplo, tem 37 anos e três filhos. Por muito tempo viveu apenas para eles, para o marido, para a empresa. Até que, em uma consulta médica, ouviu: “Seu corpo está esgotado. Você está adoecendo por não se ouvir.” Essa frase virou a chave. Ela começou a caminhar sozinha todas as manhãs. Criou o hábito de fazer devocionais curtos com um café quente. Começou a escrever cartas para si mesma. Pequenos gestos que foram tecendo o reencontro com a mulher que ela havia esquecido.

Reencontrar-se também é escutar o silêncio. Vivemos em uma era barulhenta. Estamos o tempo todo sendo bombardeadas por notificações, opiniões, urgências que nem sempre são nossas. E, no meio disso, a nossa própria voz se perde. Deus muitas vezes não grita — Ele sussurra. Na Bíblia, Elias esperava ouvir Deus no vento forte, no terremoto, no fogo. Mas Deus veio no sussurro suave (1 Reis 19:12). É nesse silêncio que Ele se revela. Mas para ouvir o sussurro, é preciso silenciar o resto. Silenciar o julgamento interno. Silenciar o medo de desapontar. Silenciar a necessidade de se justificar o tempo todo. Silenciar o barulho do “tem que”.

A sua alma não precisa de mais cobranças. Ela precisa de espaço. Durante sete dias, reserve dez minutos do seu dia apenas para estar com você. Sem celular. Sem conversas. Sem obrigações. Apenas esteja. Sinta. Respire. Ouça. Esse tempo é o que restaura a conexão com Deus e consigo mesma. Algumas mulheres acreditam que precisam estar bem para buscar a fé. Mas é justamente na bagunça que Deus mais quer entrar. Ele não se impressiona com nossas máscaras. Ele nos ama exatamente como somos, não como parecemos. A oração verdadeira não é a mais bonita. É a mais sincera. É aquela que diz: “Senhor, estou exausta. Nem sei por onde começar. Mas quero me encontrar em Ti.”

A fé é parte essencial desse reencontro. Quando você se reencontra com sua essência, encontra também o sopro divino que está dentro de você. Porque, antes de tudo, você é criação de Deus. Ele te conhece pelo nome. Sabe do seu passado, do seu cansaço, dos sonhos que você enterrou. E ainda assim, te chama. Te convida a voltar. A Bíblia diz: “Vinde a mim todos os que estão cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei” (Mateus 11:28). Essa promessa não é para os fortes. É para quem cansou de fingir que está bem.

Reencontrar-se também envolve resgatar partes suas que ficaram para trás. O que você gostava de fazer antes da vida ficar tão corrida? Escrever? Cantar? Dançar? Pintar? Cuidar das plantas? Cozinhar com calma? Essas atividades, por mais simples que pareçam, reconectam você com sua essência. Carla, por exemplo, enfrentou um burnout. Estava esgotada física e emocionalmente. Um dia, reorganizando a casa, encontrou um estojo de aquarelas antigo. Lembrou que pintar era sua paixão na juventude. Decidiu comprar um bloco de papel e recomeçou. Aos poucos, a pintura se tornou um espaço de refúgio, de cura e de reencontro. Não para vender ou mostrar — apenas para si.

Você não precisa voltar a ser quem era antes. Você pode se tornar quem foi criada para ser. Mais inteira. Mais presente. Mais alinhada com o que importa. O reencontro não exige grandes reformas. Começa com detalhes. Um momento de silêncio. Um café bebido com atenção. Uma oração honesta. Uma escolha de autocuidado. Um não dito com firmeza. Um sim dito com verdade.

Aqui vão algumas práticas simples que podem te ajudar a iniciar esse processo:

	Escute-se com gentileza. Pergunte a si mesma todos os dias: “O que eu estou sentindo?” e “O que eu preciso agora?”

	Escreva para se curar. Tenha um caderno onde você possa colocar seus pensamentos sem filtros. Escreva o que doeu, o que alegrou, o que você deseja.

	Crie seu cantinho sagrado. Um lugar onde você possa orar, refletir ou simplesmente respirar em paz. Um altar íntimo para sua alma descansar.

	Volte a fazer algo que te dava alegria. Mesmo que por 15 minutos. Reativar uma paixão antiga é ativar partes adormecidas da sua identidade.

	Abrace sua fé. Reze. Leia salmos. Medite em promessas. Deus é seu companheiro nesse processo, não um juiz. Ele está mais interessado em te curar do que em te corrigir.


E por fim, lembre-se: você não é só o que os outros esperam de você. Não é só a soma das tarefas que realiza. Você é filha. Amada. Escolhida. Única. Valorosa. Deus não vê apenas os seus papéis. Ele vê sua alma. Sua história. Seu coração. E Ele te convida a se olhar com os mesmos olhos que Ele usa: olhos de graça, não de cobrança.

“Tu és toda formosa, minha querida; em ti não há defeito.” (Cânticos 4:7)
Você pode até ter esquecido quem é. Mas Deus não esqueceu.
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🌸 Desafio do Capítulo:
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Durante os próximos 7 dias:

	Separe 10 minutos por dia para estar com você mesma.

	Escreva uma carta para a mulher que você foi antes da correria da vida.

	Faça uma oração simples, do seu jeito, dizendo: “Senhor, me ajuda a me reencontrar. Mostra quem eu sou em Ti.”

	Escolha um pequeno prazer perdido e volte a praticá-lo.




Pronta para florescer de dentro pra fora?
Você já deu o primeiro passo: voltou o olhar para si. Que essa jornada seja de reencontro, cura e fé renovada.
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